
 

 

 

 
ZIP-ZIP-ZÁ, O MEU TAPETE VAI VOAR! 

 

Em uma certa noite, eu estava indo me deitar na cama para dormir, quando, de 

repente, alguém me chamou: 

 

― Ei, Hayra, acorde! 

― Quem está ai? 

― Sou eu, o seu tapete. 

― O meu tapete? 

― Sim, eu mesmo. Meu nome é ZIP-ZIP-ZÁ. Eu estou aqui para te levar para 

passear por aí. Você quer? 

―  Claro que eu quero! 

― Então, preste bem atenção: para eu obedecer a suas ordens, você precisa falar 

“ZIP-ZIP-ZÁ”, e eu sairei voando! 

― Está bem. Então vamos começar a viagem: ZIP-ZIP-ZÁ, quero ir para a França! 

 

E nós (eu e meu tapete), voamos alto, alto, em direção ao país desejado. Tinha 

bastante vento e estava muito frio, o tapete voava rápido, tão rápido que mal dava de ver 

as cidades, até que chegamos à França. Lá eram 6 horas da manhã. 

 

Nós pousamos em cima de uma igreja enorme em que se via tudo! 

Em uma certa hora, o povo nos viu, e a bagunça começou. Foi chamada até a polícia e o 

bombeiro pra nos tirar lá de cima. No meio daquela confusão, fiquei com medo de me 

“prenderam” lá na França, e não ver mais minha gente, então pedi: 

 

― ZIP-ZIP-ZÁ, me leve para casa agora! 

 

Chegamos lá, fiquei aliviada e contei tudo para minha família. Eles não acreditaram. 

ZIP-ZIP-ZÁ (o meu tapete) nunca mais voltou a funcionar depois daquela experiência, 

por causa disso. Até hoje, eu não sei se o meu passei até à França foi realidade ou apenas 

um simples sonho encantado! 
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